
ADUBAÇÃO FOSFATADA PARA PRODUÇÃO DE ABACAXI 'SMOOTH CAYENNE' 
NA REGIÃO DE SAPÉ, PARAÍBA 1  

SALIM ABREU CKOAIRY 2  e PEDRO DANTAS FERNANDES 3  

RESUMO - No período de abril/1919 a novembro/1980, na Estaç£o Experimental de Abacaxi, da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A (EMEPA), foi realizado um experimento 
de adubaçio fosfatada na cultura de abacaxizeiro 'Smooth Cayenne', em solo podzólico Vermelho-
-Amarelo, com horizonte A moderado, baixa acidez (pH- 6,4) e baixo teor em fósforo (5 ppm de P). 
Foram testadas as doses de O, 1, 2, 3, 4 e 5 g de P2 0 5  por planta, sob a forma de superfosfato triplo, 
incorporado ao solo, na época do plantio. O emprego da dose de 3 g aumentou na primeira safra a 
percentagem de frutos com mais de 1.500 g, nfo se considerando o peso da coroa. Em comparaçfo 
com o tratamento-testemunha (sem fósforo), as doses de 3 e 5 g mostraram-se igualmente eficientes 
no aumento do peso médio do fruto com e sem coroa, mas com a dose de 5 g também aumentou o 
diâmetro do eixo centraL A acidez total do fruto não foi afetada pela adubaçfo fosfatada, mas a 
relaço brix/acidez total foi maior com níveis mais altos de fósforo. 
Termos para indexaçio:Anana: comosus, solo podzólico Vermelho-Amarelo, fósforo. 

PHOSPHATIC FERTILIZATION FOR 'SMOOTH CAYENNE' PINEAPPLE PRODUCTION 
IN THE SAPE REGION, PARAÍBA STATE 

ABSTRACT- From April 1979 through November 1980a phosphatic fertilizerfield trial was conducted 
with Smooth Cayenne' pineapple (Ananas comosus (L.) Merril) te study the effect of phosphonjs 
application on production and fnjit quality In a Red-Yellow podzolic sou (pH- 6.4 and P- 5.4 ppm), 
at Sapé, P8, Brazul. The treatments studied were O, 1. 2,3,4 and 59 of P20 5  per plant. The dose 
of 3 g increased percentage of the first crop of fnjits with more than 1.5009 excluding crown weight. 
In relation te control plots (without phosphonjs), 3 and 5 g were found to be equally efficient to 
increase mean fruit weight, butwith 5g also increased the core diameter. The total acidity of frult was 
not affected by phosphorus fertulization, but the relation brix/total acidity was found to be higher 
doses of phosphorus. - 
Index terms:Ananas com osus, Red-Yellow podzol soil, phosphorus 

INTRODUÇÃO 
• O Estado da Paraíba vem-se destacando como 

grande produtor de abacaxL As cultivares tradi-
cionais têm sido a 'Pérola' e a 'Jupi', com grande 
incremento, nos últimos anos, da área plantada 
com a 'Smooth Cayenne', esta com vista principal-
mente à industrialização e à exportação "lii natura". 

Nos municípios de Mari e Sapé, ou seja, na prin-
cipal zona abacaxícola paraibana, os solos geral-
mente têm pHbaixo e são pobres em fósforo, sendo 
neles muito comum a utilização de doses elevadas 
de misturas de adubos, vendidas diretamente por. 
firmas do ramo, com altos teores de fósforo. 
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No entanto, o abacaxizeiro é pouco exigente 
em fósforo (Coilins 1960, Teiwes & Gruneberg 
1967, Py & Tisseau 1969, Malavolta et al. 1974), 
embora, de acordo com Nightingale, citado por 
Py & Tisseau (1969), exija certa quantidade, desse 
nutriente, suficiente para as plantas, principalmente 
no momento da diferenciação floral. Por outro 
lado, também já foi constatado que o emprego de 
altas doses de fósforo pode deprimir a produção 
dessa planta (Samueis et al. 1956). Além disso, 
vários pesquisadores não encontraram respostas do 
abacaxizeiro à adubação fosfatada (Dusmore 1957, 
Tay et aL 1968, Bezerra et ai. 1981, Carvalho & 
Sampaio 1981). - 

O abacaxizeiro tolera solos ácidos (Py et al. 
1957, Giacomeili 1974), porém,pH entre 5,6 e 
6,0 é considerado ideal para a cultivar 'Smooth 
Cayenne' (Py & Tisseau 1969). 
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Neste trabalho, são apresentados os resultados 
do terceiro de uma série de experimentos, sobre 
níveis de adubação fosfatada para a cultura de 
abacaxizeiro 'Smooth Cayenne' em solo podzólico 
Vermelho-Amarelo da região de Sapé, PB. 

O primeiro deles foi realizado em 1974176. O 
solo era medianamente ácido (pH - 5.2) e muito 
pobre em fósforo (1 ppm), tendo a aplicação de 
apenas 0,5 g  de P 2 05  por planta aumentando o 
peso médio do fruto sem coroa, porém reduzido o 
teor médio de sólidos solúveis. 

No segundo expèrimento, realizado em 1977179 
(Choairy & Fernandes 1981), foram testados os 
mesmos tratamentos do primeiro - 0, 0,5,1,0, 1,5 
e 2,0 g de P 2 0 por planta - porém, em solo mais 
ácido (pil 3,9) e teor baixo em fósforo (4 ppm). 
Não houve qualquer influência significativa sobre 
características quantitativas e qualitativas da 
produção de frutos. 

Considerando a ocorr&ncia de acidez elevada 
nos solos da região de Sapé e o uso indiscriminado 
de adubos fosfatados para a produção de abacaxi 
nessa região, bem como as respostas positivas da 
cultivar 'Smooth Cayenne' à adubação fosfatada 
•em solo podzólico Vermelho-Amarelo de Rio 
Claro, SI', com 2 a 3 ppm de fósforo e pH igual 
a 5,6 (Giacomelli et al. 1971), foi realizado o pre-
sente trabalho, com objetivo de obter subsídios 
para melhor orientar os abacaxicultores paraibanos 
em termos de níveis de adubação fosfatada. 

MATERIAL E MÈTODOS 

o experimento foi instalado ém Sapé, PB, na Estação 
Experimental de Abacaxi, da Empresa Estadual de Pesqui-
sa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA, PB). Foi utili-
zada a cultivar Smooth Cayenne', tendo o plantio sido 
em solo podzólico Vermelho-Amarelo, com horizonte A 
moderado, representativo da principal zona abcaxíco]a 
paraibana. Empregou-se o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com seis tratamentos e cinco repetições. 
Tratamentos: 0- Testemunha (sem adubação fosfatada) 

« 	1 - 1 g de P 20 5 1planta 
2.-29deP 20 5 1ptanta 	 - 
3 - 3 g de P 2051planta 
4-4 g de P20 51planta 
5 -5 g de P 20 51planta. 

Cada parcela tinha 6,60 m x 5,20 m e constou de 
quatro fileiras duplas, com um total de 176 plantas, sendo 
80 úteis. 
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O plantio foi feito em abril de 1979, no espaçamento 
de 90 x40 x 30cm (cerca de 51.300 plantas por hectare), 
com rebentões pesando em torno de 400 g. 

Na época de plantio, a análise de uma amostra do solo 
da área do experimento, efetuada pelo Laboratório de 
Solos do Centro Nacional de Pesquisa de Algodão (CNPA/ 
EMBRAPA), revelou os seguintes resultados: pli - 6,4; 
P. 5,0 ppm; lC- 42,0 ppm; Ca Mga 4,5 me.%; AI- 0,0; 
matéria orgánica. 5,0%. 

Como fonte de fósforo foi utilizado à superfosfato 
triplo, incorporado ao solo por ocasião do plantio. As 
plantas de todos os tratamentos receberam adubações 
nitrogenadas e.potássicas, respectivamente sob as formas 
de uréia e sulfato de potássio, nas doses de 5 g de N e 
7,5 g de K 20 por planta, repetidas igualmente em cinco 
aplicações (primeiro, terceiro quinto, nono e undécimo 
meses após plantio). 

O terreno foi preparado com uma aração e duas gra-
dagens, quando foi feita a incorporação de 40 kg/ha de 
Aldrin a 5%, para o combate a formigas. Uma semana 
antes do plantio, as mudas foram imersas durante três 
minutos em uma solução de parathiõn metílico a 0,1%, 
para combate à cochonilhaflysmicoccur brevipes Cocicrell. 
Durante o transcorrer do experimento foram dispensados 
os tratos culturais necessários para o controle depragase 
de ervas daninhas. . 

Doze meses após o plantio foi efetuada a indução da 
diferenciação floral dos abacaxizeiros, com a aplicação de 
0,04 ml de Ethrel, 0,4 g  de uréia e 20 ml de água por 
planta, no centro da roseta foliar. Como geralmente ocorre 
nos plantios comerciais de abacaxizeiro na Paraíba, o 
experimento abrangeu apenas a primeira safra de frutos. 

A maturaflo dos frutos se deu em novembro de 1980, 
quando foram feitas as seguintes avaliações: peso do fruto 
com e sem coroa; percentagem de frutos com peso acima 
de 1.500 g, excluindo-se a çoroa (frutos para indústria); 
diámetro do fruto e do eixo central; brix (percentagem de 
sólidos solúveis) e acidez total (expressa em percentagem 
de ácido cítrico anidro), obtendo-se desses dados a ielação 
brix/acidez total. 

As análises estatísticas consistiram no emprego do teste 
F e no teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade, 
citados por Gomes (1963). 

Na Tabela 1 são apresentadas as precipitações pluviais 
e as temperaturas máximas e mínimas mensais registradas 
em Sapé durante o período de execução do experimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 2. 
Inicialmente é interessante observar que, mesmo 
sem emprego de fósforo (testemunha), os frutos 
apresentaram bom peso (média de 1.585 g, não se 
considerando a coroa), o que pode ser atribuído 
às condiçôes favoráveis de clima (Tabela 1) e soio, 
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além das práticas culturais efetuadas durante a 
execução do experimento. 

Embora sem haver efeito significativo sobre 
estimativa da produção de abacaxi por hectare 
(produtividade), esta tendeu a aumentar com os 
níveis de fósforo testados, sendo superior em 17% 
no tratamento 5 em relação à testemunha. 

Em comparação ao tratamento sem adubação 
fosfatada, as doses de 3 e 5 g de P 2 °s  por planta 
mostraram-se igulamente eficientes em aumentar 
o peso médio do fruto, com e sem a coroa. Allis, 
luchi etal. (1979) e Magalhães etal. (1977) também 
obtiveram maior peso médio do fruto com adu-
bação fosfatada. 

Com o uso de 3 g de P 2 0 5  por planta, o peso 
médio do fruto sem coroa excedeu em 179 g  o 
obtido sem uso de adubo fosfatado, o que corres-
pondeu a um incremento da ordem de 1.1%. Além 
disso, aumentou de 59,5 para 71,0 a percentagem 
de frutos com mais de 1500 g,  excluída a coroa, 
isto é, daqueles de peso mais apropriado para a 
industrialização em rodelas. 

A dose de 5 g  aumentou o diâmetro do eixo 
central do fruto, cujo limite desejável para indus-
trialização em rodelas (2,5 cm) somente não foi 
ultrapassado com as doses O e 1. Quanto ao diâme-
tro do fruto, não foi possível caracterizar a influ-
ência dos tratamentos. 

Com o aumento da dose de fósforo, houve 
tendência para aumento do brix, enquanto a acidez 
total do fruto não foi afetada. Essa tendência para 
aumento do teor de sólidos solúveis poderia ser 
explicada pela influência que tem o fósforo sobre 
o teor de carboidratos nas plantas, pois desempenha 
função fundamental no armazenamento, transfe-
rência e utilização de energia (Malavolta et al. 
1974). No entanto, Montenegro et al. (1967) não 
encontraram efeitos do fósforo sobre o brix e a 
acidez do abacaxi, enquanto Tay (1972) obteve 
diminuição da acidez com adubação fosfatada. 

A variação da relação brix/acidez total foi signi-
ficativa, aumentando com as doses mais altas de 
fósforo. 

Vale comparar os resultados do presente traba-
lho com aqueles relatados por alguns outros pes-
quisadores brasileiros, a favor da importância do 
pH do solo sobre a resposta do abacaxizeiro 
Smooth Cayenne à adubação fosfatada: a) em Mari, 

Pesq. agropec. bras., Brasflia, 21(2): 105-109, fev. 1986. 

PB, ou seja, também na principal região abacaxí-
cola paraibana, no já referido experimento do 
Convênio BNB/SAA, P8, realizado em solo podzó-
lico Vermelho-Amarelo, a produtividade aumentou 
em 26,8% com a aplicação de apenas 0,5 g de P 2 05  
por planta; b) em Rio Claro, SP, Giacomeili et aI. 
(1971) também obtiveram efeitos positivos com 
a aplicação de fósforo também em solo podzólico 
Vermelho-Amarelo, com pi-!  5,6, tendo 2,5 e 
5 g de P2 0 5  por planta aumentando o peso do 
fruto e a produção de mudas; c) em Mari, P8, 
nesse mesmo tipo de solo, porém com alta acidez 
(pH - 3,9), Choairy & Fernandes (1981) não en-
contraram qualquer resposta à adubação fosfatada, 
tendo o mesmo ocorrido em experimento reali-
zado por Carvalho & Sampalo (1981), em solo do 
litoral paranaense, com pH 4,50. Conforme 
observa Malavolta (1967), em solos de alta acidez o 
fósforo se precipita em compostos insolúveis, não 
aproveitáveis pelas plantas e, portanto, para O 

plantio de abacaxi 'Smooth Cayenne' nas terras 
ácidas da região de Sapé, P8, seria conveniente que 
fosse primeiramente corrigida a acidez do solo, a 
fim de se evitar que haja desperdício do fósforo 
aplicado. 

No entanto, Ferraz et aI. (1975), em um expe-
rimento de adubação para a cultivar Pérola, em 
Pernambuco, encontraram efeito linear positivo do 
fósforo na produção de fruto em solo podzólico 
com pH 4,5 e 2 ppm de fósforo, enquanto Bezerra 
etal. (1981), em tabuleiro costeiro de Pernambuco, 
com pH 5,8 e 4 ppm de fósforo, não constataram 
influência desse elemento sobre a produtividade da 
cultivar 'Smooth Cayenne'. 

Em última análise, pelos dados obtidos do expe-
rimento aqui relatado, seria, na prática, desneces-
sária a aplicação demais de 3 g de P 2 0 5  por planta 
para a obtenção da primeira safra de frutos. 

CONCLUSÕES 

1. A produtividade do abacaxizeiro não foi afe-
tada significativamente pela adubação fosfatada, 
embora tendesse a aumentar com o incremento 
dos níveis de fósforo. 

2. A relação brix/acidez total foi mais elevada 
nos níveis mais altos de fósforo. 
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3. As doses de 3 e 5 g por planta de P205  mos-

traiam-se igualmente eficientes no aumento do 
peso médio do fruto com e sem coroa, mas com 
5 g também aumentou o &imetro do eixo central 

do fruto. 
4. Seria desnecesdrio aplicar mais que 3 g de 

P2 O 5  por planta, em condições similares ao do 
presente experimento. 
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